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�id�do �m distinto técnico militar
estrangeiro, o famoso Conde de
Lippe que traçou urn vasto plano
de acção, abrangendo todos os

ramos da defesa nacional. 'Em
129 de Dezembto de 1763, o so

berano visitava as obras do Forte
da Graça, em Elvas, - um dos
extremos raianos da nossa linha
militar' defensiva - o que belli
denuncia o elevado sentido estra

tégico dá obra renovadora do
-

nosso poder, militar, no século
'XVlII.

30 - Descoberto, em 1498 Q
caminho marítimo das ícdías, era

. necessário assentar o domínio
português no Onente.
Quando da remessa das qua

tro primeiras frotas, havia-se ve,'

nâeado a impossibilidade de. le
var a termo a derrota dos mou

ros e o desenvelvimento do co

mércio com os povos orientais,
.enquanto os navios portugueses
fossem obrigados a partir p�ra �
Europa logo depois de embarca
do o seu carregamento, permi
tindo, assim, aos' mouros, sus

'tentados pela frota do Samor�nl�
o retomarem o dominio da costa
e causare-ln toda a sorte de pre-
'juizos aos reis de Cochim e d�
Cananor, e,' em geral, a todos

-

'os .amigos dos portugueses.: POT
isso decidiu D. ¥,anuel que, de
futuro, r�gressariam sómente os
navios de transporte, ao passo
que se coastituiria com os mais
leves uma esquadra de estação
Das Indies. Para iniciar este pla ..

no escolheu o soberano D. Fran.
cisco de 'Almeida com a. categoc
ria de vice-rei •. Este partiu ,em

'(COl'i'CLUl NA 3.apJ.01HA)

Cartões de BÓáS fpestas
Na nossa Redacção recebemos

tart6es de Boas Festas .de di ..
versas pessoas,' de eatidades ofi ..

. e.. t.. •

tlats, orgamsmos eorporanvos,
firmas

.

comerciais e industriais,
que agradecemos -e retribuimos,
muito penhorados. ,

.

'I 'a�r! �e.�uliãl' ,Vj!la� , [Illa
.

Celebra HoJe. a Sua Primeira Missa

\

Padre Saba-st!io A. Vi.sa. Coata

Que a sua vida seja um exem

plo de virtudes s¡o os nouos vo·
tos sinceros,
Como prova da simpatia e. es

tima que nos merece o novo ser ..

va de Deus, damos á estampa,
8!��' �i! ,ql!�C, � ,��� !9l0ar�§!!



POVO ALGARVJ:O

a,o'adros da

História
UM NAUFRAGIO

No dia .24 de Novembro fez 139
anol que, nai fgaal revoltai do
México, naufragou a galera Porta
guesa eTejo:..

O seu comandante, amigo dOl
leUI companheiros, pareceu-lhe
ter ouvido uma voz que lhe disse:
-Boaventura, tem ânimo, que em

breve serfs socorrido.
Preveniu toda a tripulação do

lucedido.
Os marlnheirol, em vez de agra

decerem ao lea superlor, algunl
zombaram, exclamando:

'

-O nosse pobre comandante

j' elt' maluco, e nÓI em breve
aSlim estareæce. Mas êle, fiel na

lua crença, não duvidou da eMi

lagrosa Vos»; e, assim, ficou con

fiante da salvação lua e dos seas

subcedlaados. \

Namanhã do dia 26, os homens,
que tinham ficado de vigia, grita
vam ca' da Ghea:. !

O Comandante inquire do que
hf, e respondem-Ihe:

cEmbarcação a n61 na amura

de bombordo».
O Capitão da «Tejo» ficou ra

diante com a feliz notícia, parqae
alguém os vinha salvar, como qua�
tro horas antes aquela voz estra
nha lhe tinha anunciado :-Boa
ventura, tcm ânimo, que em breve'
lerfs locorrido-

Penaando naquelal animadoral

frases, lança os olhos ao largo e

viu vir direito a eles a embarca

ção salvadora.
Pouco tempo decorrido, algaém

de dentro lhes bradou que se ani

maslem, porque iam deitar o bote
fora.
Momentos depois, Ião recolhidos

14 nfafragos e a mascote da ga
ler., o estimado cãozlaho cJanot».

O comandante da cTejo:., Boa
ventura Romero Barran, depois de
fizer detalhadamente a descrição,
em' prosa, da triste odisseia do
leu navio, pensa fazê-Ia tamMlIJ.,
em. verso da forma que legue:

Era bonita aveleira,
A galera "Tejo» se chamava,

. Armada com dezoito peças,
Eu a comandava

Venham baldes, venham celhas,
Para a água deitar fora,

.

Com que aflição, trabalhar
=-E a sorte não melhora

E$tavam09 todos na tolda, ,

ElIper�ndo o deixar de existit
Também ali era connosco

O meu bom "Junot. sem ganir
Foi meu fiel companheiro
Aquele bom cão, singular,
Era exemplo de paclênci�
Foi liofredor lá no mar.

E! justo que aqui lhe tribute
Boa expresslio de amizade,
O meu amigo cãozinho
Que me lembra com saudade

O navio está mais perto,
Já agora está crente
Do nosso péssimo estado,
Pois já se vG aqui a getite
05 corpos sem vida, atadoll
Pelas mãos do susto e horror,
Com eles feita uma trincheira
Contra o mar contra o furor ...

Manuel Neves

&nlol'ma98ss·
São avis2dos todos os' contri

buintes da taxa' militar que a

mesma é paga por estampilha
fiscal durante os meses de Janei
ro e Fevereiro, para o que serão
portadores dos respectivos titu
los de isenção M/ 5, apresentan
do-se no Distrito de Recrll'tamen.
to e Mobilisação do seu recen

ceamento ou, se residirem fora
da sua séde, á autoridade militar,
havendo.a, e, se não a houver,
na Camara Municipal.
Findo o praso jndicado� será

a taxa elevada ao dobro até 30
de Abril, procedendo-se ao rela
xe depois desta data.

ProprlaaadB aM Santo Estevão.
Vende-se, com excelente re

sidência, no Largo da Igreja.
Tutu com José Luís Cesá ..

. fio..., T_vir.�
r � ...

Aniv,ersárlo8
Fizeram anos:

Em 8-Sr. Túlio Vicente Correia
Matos.

Fazem anos :

Hoje-D. Odete Marília Peres.
Em lo-D. Eulália Augusta Reis, me

nina Maria Celeste Camões Castanho
Soares e sr. Dr. Arnaut Pombeiro.
Em II-D. Francisca Bento da Silva.
Em 12-Sr. Isidoro Manuel Pires.
Eni 13-D. Maria Luisa da Trindade

Franca; D.l'r1aria Adelina Costa, D. Lí
lia de Fátima Valente Padinha, MIe.
Maria Laura de Abreu Fernandes e sr.

José Nicolau da Palma.
Em I4-Sr�. Eduardo Baptista Rega

to, José Abecassis Reis Pereira de Re
sende e menina Maria Luisa. Martins
Viegas Cesário.
Em IS-D. Rita da Encarnação Fe

lisberto e MIe. Maria Ivone Jacinto
Fernandes.

Partidas e Ohegada.

Com sua esposa, já regressou a esta

cidade o sr. Dr. Hernâni de Lenca�tre,
meritissimo Juiz de Direito desta co

marca, que, conforme noticiámos, fôra
passar as férias do Natal á província
do Douro.

.

=-Ccm sua esposa, esteve nesta cída
,

de o nosso conterrâneo e assinante sr.

António Vieira Cabrita, residente em

Monchique.
'

-Com sua esposa, regressou da Ca
pital o sr, Manuel Uos Santos Prado,
proprietário, residente nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o nosso conter

râneo sr. Joaquim Baptista Faleiro, fun
cionário aposentado das alfandegas, re
sidente em Vila Real de Santo António.
-Esteve nesta cidade o nosso pre

zado amigo sr. Padre José da Encar
nação Gomes, proprietário do .nosso
colega «Fôlha .do Domingo», de Faro.
-Esteve nesta cidade, onde veio pas

sar o Natal, o nosso prezado amigo sr.

Carlos Pacheco Pinto, oficial de Mari
nha, residente em Lisboa.
- Vismos nesta cidade o nosso pre

zado amigo sr, Padre Carlos do Nasci.
mento Patricio, Director do nosso pre
zado colega «Fôlha do Domingo», de
Faro.

.

-Foi a Portímão passar as festas com
sua família o nossoa assinante sr. Dr.
Carlos Alberto Lança Falcão, censer
vador do Registo Predial, nesra cidade.
-Esteve em Tavira, onde veio

passar as festas com sua família, o nos

so conterrâneo e amigo sr, Dr. Angus
to de Lemos e Matos, funcionãrio su

perior das alfandegas, residente em

Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, vimos

nesta cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Engenheiro Francisco
Rodrigues, residente em Lisboa.
-Com sua filha, menina Maria .Ma�

dalena da Piedade, partiu para Castelo
.de Vide, onde foi passar as festas com

.sua tia, o sr. Ventura da Piedade, cons
trutor civil, residente nesta cidade.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do amigo e conterrâneo st. Pedro Ro
drigues Martins, proprietário, residente
em Lisboa.

.

-Regressou de A'irica o nesse een
terrâneó e assinante sr, António Emi
dio Ferreira Leiria, empregado das
coml'anhias de pesca.
"""Com sus. esposa, esteve nesta d·

dàt1ej ..
otlde veio passar as festas com

suá familia, o 110S50. prezado assi
n\lnte Sf. Joãd Afonso Dória Pacheéo,
tesoureiro da Caixa Geral de Depósi-
tos, em Beja. , ,

.....Com sua família, esteve tiesta·

eidade¡ onde veio passar Il quadra
festiva, o nosso prezado assinat1te st.

Engenheiro Hetculano de Carvalho,
professor do lnstituto Superior Técni
co e sócio da Academia das Ciências
de Lisboa.
-Com sua esposa; vimos nesta cida

de o nosso estimado assinante e con
tetrâneo st. Brigadeiro Eduardo José
dos 5ant0s, tesidente em Lisboa.

0=0001'10 gozo de férias, estiveram nes
ta cidade 08 estudantes nossos contet-,
tlineos srs, Oswaldo Bagartão e Mário
Faisca.
-Ylmos nesta cidade O fiOSSO cortó

terrâneo Sf. Celestino dos Santos Artia
fO, funciondrld dos escritórios da C. P.,
em Lisboa. '

:Sapt!8�O,1

.
Nd tUà de Natat, i'là í'aroquial de

Sàrlta Mária, recebeu as águas do bap
tismo a iíienina Maria de Fátima Fal�
día de Berredo Correia, filha do sr;

Eng. Manuel Apoldn.ia Co�reia e de sua

esposa V. Marla Julia Oliveira Baptis
ta Falcão de Bertedo Corteia, residen
tes em Faro.
Foi padrinho O tib "atertlo sr. Jdsé

Apolónia Correia, e madrinha a tia ma

terna D. Brites Falcão de Berredo
Santos.

Também, no dia de Natál e ha igreo
já de Santa Maria, foi baptizada uma
filhinha do st. Liberto dos Mártires La�
ranjo Conceição; sargento do ExérCito;
e de sua esposa Di Maria Virgínia Ma
tia garão Laranjo Conceifão.
Fotàm p!1drinhos os tiOS; st. João

Afonso Dória Pacheco e D. Cezaltina
Drago Padinha Barão.
A pequenina tem o nome de Matia de

Fátima Barão Laranjo Concei�ão.
Oaumentos

Efl Santa Maria do Castelo, reali·
zou·se, no dia 27 de Dezembro o enlace
matrimonial do sr. Joffo Paulo Soares
Rosado, estudante universitário, filho
do sr. João Paulo Rosado e da sr." D.
Emilia Maria Soares Rosado, com Do
J.ílilL ciG Fá�ím. y�llll1t� P¡¡.�i!'lh�. fil��'

do sr. José Oliva Dinís Padinha e da
sr." D. Conceição Beria Ramalheira Va
lente Padinha. O acto foi presidido pe
lo Rev. Prior da cidade e teve como

padrinhos os srs. Heitor Ramalheira
Carrapichano, que se fez representar
pelo pai do noivo; sr. António Rosado
Júnior, que se fez representar pelo pai
da noiva; D. Maria do Rosário da Sil
va Rosado, do Montijo, e D. Maria An
tónia de Freitas Soaresç.desta cidade.
Aos numerosos convidados foi ofereci
do um fino copo de água em casa dos
pais da nOIVa. Os noivos sairam no

mesmo dia para Lisboa, onde fixaram
residência. Desejamos aos noivos mui
tas felicidades.

Também no dia '1.7 de Dezembro, rea
lizou-se na Conservatória do Registo
Civil, desta cidade, o casamenta do
nosso assinante' sr. Bernardino de Jesus'
Pereira, empregado da Escola de Pes

c�, com a sr.s D. Amélia da Conceição
Livramento.
Foram padrinhos a sr." D. Maria Isa

bel Co-rreia, por parte da noiva, e o sr.

,Joaquim Neto, por parte do noivo.

No dia 3 do corrente, celebrou-se em

Lisboa, na igreja de S. Sebastião da
Pedreira, o enlace matrimonial do nos

so conterrâneo sr. Manuel da Rocha
Santos Prado, 2.· tenente da Armada,
comandante da Canhoneira "Tete», fun
deada no Chinde, filho do nosso preza
do amigo sr. Manuel dos Santos Pra

do, proprietário, residente nesta cidade
e de sua esposa !r.· D. Judite da Rocha
Prado, com a sr.s D. Maria da Concei
ção Abecassis Vargas, prendada e gen
til filha da sr.· D. Maria das Dores de

Mendonça Coelho Vargas e do sr. Fer
nando Abecassis Vargas, funcionário
superior da Companhia dos Caminhos
de Ferro de Benguela, nossos compro
vincianos, residentes em Lisboa.

O noivo foi representado na cerimõ
nia por seu irmão, o nosso conterrâneo
sr. João Bruno da Rocha Prado, agen
te técnico de Engenharia, residente em

Lisboa. '
•

Paraninfaram o acto, por parte da
noiva, o sr. Camandante Alvaro de Me
lo Machado, Administrador delegado
da Companhia dos Caminhos de Ferro
de Benguela, e sua esposa sr." D. Bran
ca Machado; e, por parte do noivo,
seus pais.

'

A noiva seguirá, dentro de breves
días, para A'frica.
Aos cônjuges desejamos multas feli-

cidades.
'

1(eGrolegla

No dia &6 de Dezembro, faleceu nes

ta cidade o sr. Joaquim dos Santos Ma�

tos, de 79 anos de idade, empregado
de moagens, natural de Tavira.
Deixa viúvaa sr.s D. Marta da Cru!

Correia e era pai dos srs. Rev. Padre
João Martiniano Correia Matos, coad
jutor em Loulé, do nosso assinante sr.

António Bernardo Matos, conceituado
comerciante da nossa praça, do sr. Ve
rissimo dos Mártires Matos, e das sr."
D. Maria da Natividade Matos e D. Ma
ria do Carmo Matos.
O seu funeral, que se realizou na tar

de do dia 27 foi bastante concorrido;
tende-se nele eaecrporado alguns sa

cerdotes, colegas de seu filho, que; pa
ra esse fim, se deslocaram propositallac
mente a esta cidadel

-

""'"

No dia '21 de Detembi'o, talec:eti ha
sUa residência; no sitio de São Pedro,
o IIT, Manuel Pereira Marques, proprie
tário; de ;; I anos de idade.
Deixa viUva a sr.1I D. Maria dII. Coti

cei�ão Marques e era pai do nosso as
sinante Sr, JanUário Pereira Marques,
proprietário; e das sr.'.l D. Matia Cân
dida Marques e D. Francisca Soari.ts
Marques. .

I

O seu funeral foi Ilma ¡1roIunda ma�

nifestação de pesar, pois o extinto con-

tava. muitos amigos. .

A's familias enlutadas o IIPoto AI
garvioll en'\'ia sehtidos pesarties.

. .....

No dia gd de Oezembro nndo, faleceu
nesta cidade, com a proveta idade de
g3 anos; a sr.' D. Isabel Maria Frango.
lho, viuva. '

A extinta eta mãe do nosso pretado
assinal1te st. Amândio de Jesus Frango
lho, factor dos Oaminhcs de Ferro e

proprietátio; residente nesta cidade.
O seu funeral, que Se realizou no dia

31 do ¢orrente, foi bastante concorrido.

No -dia z do corrente, faleceu nesta

cidade, proveniente dum desastre em

bicicleta, o sr. António de Jesus Valen�
tim, mais conhecido pelo .Cauteleiro
da SorteD, natural da freguesia da Luz.
Contava 40 anos de idade e deixou'

viuva a sr.· Ana dos Santos e duas
crian�as a Leontina e o Esequiel.
No funeral do desditoso cauteleiro;

que se realizou na tatde de 3 do cor�

rente, incorporaram-se centenas de
pessoas.
Paz á sua alma.
AiS famílias enlutadas o «Povo AI

gatvio» endere�a sentidos pesames.

Calendários
Da i11lportatite firma João Nu

ties Sequeira, de Santo António
das Areias, recebemos 2 interes�
santes calendários para o ano

corrente com reGlame aos pi
mentões Flor do Pereiro e aos

papeis de fumar «Sem·Fim»,
«Bambu)) e "Toro" produtos
�AWU�� tiPBIl�

Presépio-Continua a ser bastan
te visitado o lindo presépio, a

que já nos referimos, que se en

contra armado na igreja de São
Paulo, obra concebida pelo re

verendo sr. Domingos Duarte,
prior da Luz de Tavira.
O presépio continuará exposto

ao público durante algum tempo.
E' �m trabalho digno de. ser

apreciado, o melhor que no seu

género temos visto até hoje. .

Mais uma vez, nos apraz feli
citar o seu autor pelo seu incan
savel esforço e boa vontade pa
ra poder apresentar ao público
tão excelente obra, que tem sido
e certamente continuará a ser

apreciado por centenas de pes
soas do concelho e arredores.

.
"-

Clube de Tavira - No passado
dia de Reis, realizou-se, no

Clube de Tavira, um grandioso.
baile, abrilhantado pela excelen
te orquestra Caravana do Sul,
de Faro.

..

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran
te o mês de Janeiro:

Enfermarias: Drs. Lourenço
Coelho, Jorge Correia e Marti-
niano Santos. '

Consulta Externa: De 1 a 10
-Dr. Lourenço Coelho, das 17
às 18 horas. .

pe;'11 a 20 - Dr. Jorge Cor
rela, das 17 às 18�horas.
De 21 a 31 - Dr. Martiniano

Santos, das I2 às 13 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em

8 e 22-Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Oftalmologia:' Consultas em

g-Dr. May Viana.

Profilaæia Mental: Consultas
em I� e ·26-Dr. Manuel da Sila
va, das 9 às 12 horas.

•

FarmAcia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Símplício,

o li,., Nórton de Matoi
e a süa CandidatUra

E! o titulo dum livro de grande opor
tlinidade politica, que o escritor CQRia
Brochado acaba de'putllicar.
A obra; em 3,' edição, encontta-se à

�endá na Livraria Portugalia Editorá,
em Lisboa.

Rtvistas t PUbli¢açôtS
Divulga�ão

Com o otljectivo de divulgar os prin
cípios em que assenta o seguro social
e tornar conhecidas as suas realiza96es,
informar acerca das duvidas que se le�
vantem sobre a acção desenvolvida pe
las instituiç6es e cooperar com os or

ganismos internacionais de estudo; as
segurando a representação de Portu

�al, começou�se a publicar um Boletim
IOtitulado .DivulgaçãoD, orgão daDtC!,
como abreviadamente é conhecida a

Federação das Caixas de Previdência
-Serviços de Divulgação, Informação
e Cooperação Internacional.
O primeiro número de .Divulgatãoll

apresenta-se com esplendido aspecto
gráfico; insere algumas fotografias e

contém, além do editorial, arti�os acer�

ca da Assistência Médico-SOCIal da Fe�
deração e da Acção de uma Caixa Re
gional, uma secção de informaç6es in�
ternacionais e uma espécie de carta di.
rigida aos que vivem "exclusiva ou tlre6
dominantemente do produto do seu

trabalhol>, da autona de Leite de
Sampaio.
Através de todo o goletim transpa

tece o espírito culto e dinâmico do seu

inspirador e realizador - um 110650
grande Amigo; cujo nome não publica�
mos, simplesmente para não ferir a sull.

mC?déstia e a sua.simplicida�e; que pro
ficlentemen�e dlnge os Serviços de Di
vulgatão; Informação e Cooperação
InternaciQnal dessa monumental obra
de prevldênciá SOciál do Estado Coope
tativo Português, que se cHama Federa.
ção das Caixas de Previdêncía.

'aleGimenfo ...:_ Faleceu no dia 26 de
Dezembro a sr.s D. Clara Rodrigues
Palermo.
A extinta que contava 59 anos, era

esposa do sr. Vicente António Canáu,
proprietário nesta freguesia, e cunhada
dos srs. José António Canáu, António
Jerónimo Ganáu, Sebastião António Ca
náu e da sr.s Catarina de Jesus Canáu.
Durante o percurso até ao cemitério

organizaram-se diversos turnos, tendo
o último sido constituido pelos sobrio
nhos da falecida, srs. António de Jesus
Canáu, Sebastião de Jesus Canáu, Jer ó
nimo António Canáu, Manoêl Firminio,
António Mário e pelo afilhado sr. Ro

gério Guerreiro.
O seu funeral foi um dos mais con

corridos a que temos assistido.
A' familia enlutada apresentamos as

nossas sentidas condolências.
NotiGias Pelsoais-Afim·de passar as

festas com sua familia esteve nesta fre

guesia o sr. João Maria dos Santos,
Oficial da Marinha Mercante.
-No gozo de alguns dias de licença

esteve nesta localidade, acompanhado
de sua esposa e filha, o nosso conter

râneo sr. José Antqnio Madeira, Guar
da Fiscal ém Vila Real de Santo An-
tónio. _

-Regressou de Lisboa acompanhado
de sua esposa e filhas, onde foi passar
as festas do Natal, o sr. José de Jesus,
comerciante nesta freguesia. ¡
toente-Tem passado enconiodado

de saúde o sr. Manoel António Nobre,
reverendo desta freguesia.
Desejamos lhe rápidas melhoras.e-ê,

--.

Santo Estêvão
, . ,

Ilümiltaliio l'dblioa -Noites escuras.

Os velhos candeeiros a petróleo não
sé acendem há muito tempo. Assim, a
nossa aldeia tem o aspecto de um mon

te da Serra.

Vimos nesta aldeia, de visita a pes
soas de família, os. srs. Jorge Viegas,
residente em Tavira, e o sr. Rogério da
Cruz, residente em Amaro Gonçalves.
Cajamento-No passado dia 26 de

Dezembro, pelas 12 horas, na Igreja.Pa
roquíal, desta freguesia, celebrou-se o

enlace matrimonial da sr. a D. Ilizete
Rocha Pires com o sr. João Baptista
Gonçalves,

.

proprietário, ambos resi
dentes em Santo Estevão. Paranínfaram
o acto, por parte da noiva, as sr.al D.

, Irma Pereira e Custódia de Medrionça;
e, por parte do noivo, os srs. Manuel
Dâmaso Gago e José de Freitas.
A cerimónia foi acompanhada de mú
sica sacra. A' tarde, em casa dos pais
da noiva, foi servido aos convidados
um finíssimo copo de água, após o qual
os noivos partiram em viagem de nÚPQ
ciaso Aos CÔnjuges desejamos muitas
felicidades.s- C!.

�

Noticias de AlhJstrel
htet;ot-No passado domifigo, dia !l,

para apuramento do Campeão da l.a
Di�isão Distrital, [ogaram nesta víla o

Despertar Sporting Clube de Beja, fina
lista dá zona A; e o Sport Clube Mi ..
neiro Aljustrelense, finalista da zona B,
desta localidade.
O campo, coaloræe j li tivemos eea

siao de diter, foi mandado construir
pela Direcçãó das Minasl
Êlstava repleto de' pessotls de Iitnb05

os sellos� que'ali tinham ido para aaslSa
tir ao érlcontro que despertatll. o maior
etitusiasltlo. Sendo tambem uma daa
caUsas utl\a taça de alto valor oferecl4
da pelo El.mD Sr. Paul Vau Deu aosch;
digno Presidente do Conselho dê Admi.
nistração das MiMS, para set entregue
ao vencedor; e, tamoem, porque eta à
itiau�uração oficial do campo.
A lha simbÓlica foi cortalla pela ma

dalfte Vau Deu 130sch, tendo sido deli
rantememe aclamada, el1quanto a 13an
da tocava o Hino NaCional e Belga.
O encdntro estaVa marcado onelal;;

mente para as lB -horas; mas os joga
dores do Despertar não apareciam, e a

Direcção do Sport Mineiro junto do
arbitro fez com que elite esperace. Só
decorridos 40 minutos é que aparee;
ra�.

.

No caso dó arbitro querer, �ettamefl=
te, dava como ganho o jogo ao Minei
to, mas estes, num espírito de camai'a=
dagem, resolveram espetar.

, O tempo estava péssimo, de 'left em
quando chuvia, mas ninguem se mexia.
A primeira parte terminou por t a o,

a favor do AlJustrel) bola marcada aos

primeiros to minutos por Manuel Ma.
. teus. .

NIJ. segunda parte, o logo dobrou de
viol�ncia, estando quase sempre domi=
tiados os Bejenses, resultal1do que Ma=
nuel Mateus teve oportunidade Cie mat
cai' mais � IIgoals» e Isidro l3arôa um,
flnalitando ass-im com o resultado de 4-
a o a favor áo Mineiro.
Toda a equipa trabalhou com almA;

vendb-se já um pouco de futeBol.
......A arbitragem, embora mostrasse al.
gUIl'1as falhas; conseguiu agradar.

'

Quando a ta,a foi entregue, falou,
em nome do .Clube, Manuel Mateus, qUe
agríldeceu á V!tecção.dlls Midas a grátie
de obra que tinha feIto e <lue 'bastánte
valor eta tião só para a terta tomo pa-
rá o ...S�ort». .

'

A! nOlte, a í)irec�ão das Mina� COli
vidou os Jogadores, sendo-lhes servido
ti Champagne». ¡rocaram-se vá rio li
vivan.
AQ e!lmpo passou a cham!1r.ae <tCam ..

FO Madame Vau Deu aoschD.-e.

RA
Consertos em todt1s receptores de T. S. Fó
Electit, técnico. de, subida competência.

�el'" Red&c.çã� ,. �for�'e
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R�e!! � f�IC�' �ObrafFPor esse 'munôo fora
de A. Reader cMargaridaVimoh. ------'---------...,¡-----_--
A espia austriaca que foi fusilada
pelo aeu marido, durante a guer
ra de 1914-18.
Esta é o começa da colecção

Grndes Aventuras do Século XX.
Pela leitura destes Hvrol, veri

ficamoa que a Colecção, pretende
dar-noa a conhecer factos reail

que ae celibrisaram dentro deste
século. E' uma obra aconselhãvel,
fornecida pelai cEdições Antínea lo.

Apartado 96 Lisboa, que enviarão
um exemplar, a título de brinde,
a quem lhe remeter um escudo em

sêloa.

marttbal earmona
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)I

Quando em 1942 o sr. Ma
rechal Carmona foi proposto
para a reeileição presidencial,
o sr. Doutor Oliveira Salazar
disse que ninguém como Sua
Excelência reunia as qualida
des e as virtudes que o cargo
exigia, afirmando: «A alma
militar e a razão politica de
ram-se as mãos».
As mesmas circunstâncias

de 1942 subsistem h<?je:-al
ma militar e razão politica. E
o sr. Marechal Carmona con

tinua a ser a figura represen
tativa desse traço de união,
dessa causa da nossa restau

ração económica e social, em
que a politica de tranquilida
de, de paz e de trabalho foi
decisiva para a obra efectua
da. Trabalho de continuida
de, dum governo que não so

fre interrupções nem convul
sões, obra duma doutrina,
mas também dum sistema,
ela só poderia ter prossegui
menta se fosse mantida e

continuada em condições de

paz e de trabalho que não se

compadecem com experiên
cias já condenadas,

O sr. Marechal Carmona é
a garantia de que Portugal
continuará a caminhar pela
estrada do progresso e da

.

concordia. O seu bom senso,
a sua inteligência, o seu pa
triotismo, aliados á sua enor

me popularidade fazem dele
o Chefe ideal dum povo que
se habituou a viver em paz,
que está já acostumado a ver

realizar obras que' noutros
tempos foram impossíveis,
precisamente por não haver

paz nem continuidade no go-'
verno e na política da Nação.

O sr, Marechal Carmona
nãe é o presidente deste ou

daquele partido ou grupo. A
sua acçãonos anos que tem es..

tado â frente da SupremaMa
gistratura do Pais demonstrou

que ele é o Chefe dos Portu
gueses, mas de todos. De
monstraram-nos as suas visi..
tas ao Ultramar, provaram ..

..no as suas viagens a todos
es pontos do Pais. Quer na

Metrópole, quer nas provin..

elas ultramarinas, os Portu
gueses vitoriaram sempre o

Marechal Carmona como

Chefe da Patria, como Chefe
de todos os Pcrtuguese» Ga..
nhcu a estima de todos; o res
peito geral pelas suas virtu
des, pelo seu aprumo; pela sua
conduta, pela sua generoslda
de, pelo seu cotação.
Nunca prégou a díssenção,

hem a' discórdia. Nunca lhe
ouviram uma palavra de ódio
ou de revolta. Pelo contrario,
sempre interveio para que a

pat e a felicldade existam em

todos os lares portugueses.
Nunca falou em nome dum

partido ou duma corrente, EJ
o Chefe da Nação, e o Presi ...
denté da República, represen
tí! todos os Portugueses, co

mo o Primeiro Português.
Foi, por isso, grato aos

Portugueses que não trocam

a paz pela desordem, o na

clonal pelo estrangeiro, o tra
-balho pelas lutas intestinas, a
notícia de que o sr. Marechal
Carmona continua à ser can

didato á Presidencla da Re

públi{;D, 'lije O ar, Marech,\!

Carmona vai novamente, ser

proposto ao sufrágio popular
para que os Portugueses pos
sam dizer:-o sr. Marechal
Carmona não nos deixa, o sr.

Marechal Carmona é o nosso'
candidato.
E' uma certeza que veio

sossegar o espírito da grande
maioria da Nação.

TO�É VIE:IBA

ffemériôes Portuguesas
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

1505. para a índia, à frente duma
grande armada tendo realizado,
durante os sete anos da sua

administração, uma obra notabí
Ussima que veio a traduzir-se pe
la conquista de preciosas posi
ções comerciais e militares na Ín
dia. Em 30 de Dezembro de 1508
o grande vice-rei e prestigioso
militar tomou Dabul, uma das
muitas bases estratégicas que es

tabeleceram e garantiram a defe
sa da nossa soberania no Oriente.
JANEIRO - I - A I de Ja

neiro de 1688 morreu Salvador
Correia de Sá e Benevides - o

libertador de Angola do domí
nio holandês. O seu nome ainda
recentemente foi bem relembra
do, a quando das festividades do
IV Centenário da Restauração'
da nossa maior província ultra-
marina.

.

A actividade desenvolvida por
Salvador Correia de Sá pode con

siderar-se verdadeiramente ex

traordinária.
Natural do Rio de Janeiro, lo

go aos 18 anos, entrou no servi-

ço militar, distinguindo-se nas

lutas com os Índios. Depois, co
mo chefe naval, deu as suas

grandes provas, levando a salva\.
mento de Pernambuco a Lisboa,
um combóio de 30 navios, na al
tura em que o Atlântico estava

infestado de vasos de guerra ini
migos de Portugal. Nomeado al-,
mirante dos mares do Sul (1634)
ganhou grandes batalhas que mui
to contribuiram para p prestígio
da nossa soberania no Brasil.
Depois, continuou afirmando as

suas brilhantes qualidades de mi
litar como capitão-general do Rio
de Janeiro. Em 12 de Maio de
1648, parte desta cidade à frente
duma esquadra em direcção a

Angola, então sob o dominio da
Holanda. Apõs uma lutá difícil
e encarniçada, conduzida. com
extremos de perícia e audácia,
Luanda era reconquistada e su

cessivamente todo o território an.

golano voltava à soberania por
tuguesa. Estes, alguns, dos mais
importantes capítulos da bíogra
fia do chamado, a justo título,
Restaurador de Angola.

A guerra civil na China parece
eJtar ainda baltante longe do fim.
01 comuniatas parece que, embora
dispostos a uma paz, não o dão
claramente a entender. Por outro
lado, Chang-Kai.Chek afirma que
o Governo est' decidido a lançar
todas as forças disponiveil numa
batalha decisiva. A área Nanquim- Estl[ a renascer' o nacio;aliamo
-Xangai � disse recentemente o alemão" com Otto Strasser, funda.
GeneraHssimo-, ler' defendida a dor da «Frente Negra», que, em
todo o custo, como centro nervolo 1930, se separou do nazismo.
político do país. • Sfrasser preconiza a soberania ale-

mã nas fronteiras de I de Janeiro
de 1938, uma união acima doa

-

partidos políticos donde saia um

regime autoritário semelhante ao

de Dolpess, beas relações com a

Igreja� uma colaboração íntima ena

tre O capital e o trabalho, e, final
mente, a neutralidade, no caso de
uma guerra entre a Rusaia e o

Ocidente.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

panda o Egipto de provod-Ia e

acrescenta que cp,ra a paz defini
tiva continua pronto, a cooperar,
firmemente convencido de que
quanto mais. cedo for alcançada,
.æelhor ser' para todos,»

-

.

Segundo um altrólogo napolita.
no, haver' paz durante dez anos;
Churchill, na Inglate�ra, recon

quiatará o leu antigo preltígio; De
Gaulle ter� • sua vitória, embora
não assuma pessoalmente o gover
no; e, finalmeute, antel de Setem
bro de 1949, Staline morrer' de
uma angina de peito. Outro astró·
logo menol minucioao afirma que
em 1949 não haverá guerra, mal
verificar·se-á um tremor de terra,

Toda 011 um talhão, situada
no sítio do Pinheiro-Livramen-·
to - que consta de terra de se

mear, diverso arvoredo, água
com abundância e casas de mo-

. radia para caseiro e senhorio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Manuel Jesus
Viegas.

As Vossas Vinhas e pomares de folha
caduca [pereiras, macieiras, ameixieiras,
pessegueiros, ete.] necessitem de trata
mentos de IrtVerf'lo.
Falelaos com:

que extermlnarão .as pragas que deslI)
troem 'as Vossas colheitas.

SHELL COMPANY OF PORTU6AL, LTD.
LISBOA

DYTROL

TEE'PDLEUM M

SHELLES,TOL

PORTO COIMBRA

ou SE . \

FARO

• • •

algámal cheia. e ama ,epidemia
de gripe.

-.

Recentemente, De Gaulle afir
mou: Cada partido que ocupa o

Poder pretende ter o seu progra
ma próprio. Ji vimos o que valem
os programas; acabam por se des
fazer em fumo. Na verdade, não
h' programas: h' no exterior um
advers�rio lnimigo da Civilização
e no interior um adversário inimi ..

go da união dos franceses. Conhe
cemos um e outro. E' preciso unir
o. francesel para a reconltrução

, e unir a Europa para s9breviver.

Imparcial

I II •

I

Lusitano, O - Sporting, 2
(ao intervalo, 0-2)

Muita gente a prelenciar êste
encontro, com certeza ansiosa por
verificar o bom jôgo que os críti
cos de Lisboa dizem ser exclusivo
do Sporting, pois conta com cinco
prcfeseorea,
I Ninguém 01 viu; e, quanto ao

padrão do jogo com classe Euro ..

peia, ou por outra, Mundial, pare
ce-nos que os críticos aq especia
listaa, a fazerem eltal afirmações,
ae esqueceæ de que ji c, estiveram
os Argentinos e os Ingleses, faien.

. do aos nossol g.,andes o que o

Sporting não consegue fazer 101
cprovincianos,. ,

De regia,tar, I meltria com qli�
Vasques d' cabeçadas nos adver-..
s'riol e a elegância de Azevedo,
usarido o passlnho mail curto qUG
a Naturez. diu IO homem"':" IO
preparlr o recomeço do j8go, assim,
B modo de quem �em medo da bola.
Devia ter sidQ Jeito que lhe ficou
do jÔlo com os InglesEs.
Estes dais exeæplos, que do

aio feli:mente vuJgares no nOSlao

Catebol, podeæ acreditá 101 como

prolelsores, mal nio COrDO dele
portistas�

. ,

I .
rr •

GriInlo da Lavonra da Tavira
Cotas:

Prevenimos es nossos assecia
dos cujas cotas referentes a anos
anteriores ainda se achem.em atra ..

zo de que ainda poderão efectuar
o seu pagamento sem qualquer
acréscimo durante o periodo de
organização dos respeetívcs pre
cessos para a cobran�a_coerciva.
SAmea.: Prevenimos 05 pos ..

suidores de gado be-
. vino leiteiro de que têm á sua
disposição as respectivàs dota",'
ções cujo pagamento deverá ser
feito atê 22 ao eorrente, Depois
deste dia não assumimos o com ..

promisso de assegurar o forneci..
mento das dotaç6es ou parte de
dot.a�ões ainda por liquidar.
Tªvira, 7 de Janeiro de 1949 '

A Direcção

e.te nllmero 101 vl••do
Dela Delealclo de

(je•••,a.

VENDEMcSE
2 barcos -... Sardinhal eSae

cada.
Quem pretender dirija-se a

José Tomás Goæes, Moinho do
Val CUIDguejQ-Tàvira.
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MeTeRES' ,MRR,ÍT'IMes

SEMI-D.IESEL
-

\
100 H. P. - ·360 R. P. M.

120 '.1:1. ,P. - 3,25 R. P. M.

150 H.• I
'P. _' 300 R. P. M.

COMPLETOS, COM' VEIO, MANOA E HE�ICE

,PdtRA. ENTREGA, .IMEDIATA NA FABRICA

.

.

V' A U, tTl E R & ��A
/

....__...� r. • __

'.

. Àpartelb,us de T. S. F.
DAS M,ütS ltEPtTTADAS MARCAS M.UNDIAIS

,

.

-
.

Aparelhos para

pilhas e correnta

Receptor "Hi$
Master's Voi ...

ce" ,para 1949,
.• ' a última

pala,vra di
T. S. F.

:sEf eEPTê;EtES DE ;SAT:m:m.l:AS
.AE::Efe O D:IN.A.M O �

His Master's VolGe,
Columbia e Deca

I Venda e aluguel' de aparelhagens sonoral

A9ên�la: Rua �r. �ar�ira, 13-TAVIRA
mry'q

VENDA A PR��TA �E�
�

, .

1 •

- DE-

RELOtilOS E JOIAS I

NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho

/'

VINDIM-II
PROPRIEDADE RUSTICA

na Fonte Salgada, e!l Tavira.
. CASA com grande qain
tal na Rua Guilherme Gomes
Fernandes, 3�-36' em Tavira.

Propostas em carta fechada
•

para Dr.a Maria Paixão, Largo
da Graça, 7 i-ric Dto. em Lisboa.

RE,LÚGIOS

Júlio Sancho
-

. Mid lao-Radlologllt.
Baiol X •Eleetroterapia

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi'!'
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internaciona·1 Watch, Omega,· Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus; Lo�ginas, Wa
taz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

.�

OURIVESliRlIi MliNSINHO - 'Tavira

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório8 ReSldinol13S1
F A R�,

RÁDZO
Aparelho de T. S. F. de pi

lhas e cerreate. Vende-se novo.

Nesta Redacção se inform .

CARLOS PIGOITO
AOVOGADO

A,anlda da Republica. 120 ·122
•

TELEFONE 128

FABO=......--

eOIl.Dlt•••m f..-lr•• l. flal.
t..·f.ir••• 110 ••orlt6rlo

•• loholt.... e.flllO ,.,••

Os pro
prietários
deste es
tabeleci
mento co
municam
ao Ex.rno,
P úb-li c o
qu e aca

bam de
receber
um colos-
-sal sorti
do de ga
bardin es
de lã, im
premi á
veis, so

bretudos,
cujos pre- Moderno ê9labeleclménto UNIL
çessão de .

.

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagam ente, a

prestações mensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem 0-moder

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be
líssimo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã ou
de pele, luvas e passe ..montanhas, etc.

Deseja calvar com elegancia? Faça, as 1uas compras na uN IL

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança .

Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou Qualquer outro artigo adquirido
na UN IL, dá bom tom e distinção? .

Rua '. Estácio 'da Veiga, 19'
TAV.:J:R..A T g- '_.''"7 ':

ESTABELECIMENTO

; .

Cabo .da A90 VE-NDEM �·SE
VENDE"'SE -----

..

, Duas casas em Tavira sitas
Em estado completaæente no- na Rua Tenente Couto com es

vo, arqueada, pronta a aplicar n.bs 19, �H e 23.
.

e,m qualquer nora, com 50 me- Recebem-se p r o p o s t a s fia
tros de comprimento. Tratar com Avenida 5 de Outubro, I i 4-3.0
José Damião Neto-Tavira. Esqu-erdo - Lisboa.

Trespassa-se, na �ua Almi
rante Cândido dos Reis, casa de
vinhos e seus derivados, com to

do o vazilhame, aparelho de T.
S. F., bilhar-laranjinha e diver
sã existência. Tem casas de ha

bitação. Quem pretender, dirija
..se a Sebastião Va� da Costa,
D� referido .atabeleci.ellto�

J.A.Pacheco
,

TAV"'�A 50/5.'.',',.- 2.·!.!.•
'

.. -�_· ..

'=' •·.· .. to

,&3" .. My ..+ .. �4g
..�

e .

- .

Fàbrlcas 5 de moagem de
farinha espoada e ramas

r411PIC'I4a MlaaliCA
Uma maquinaria completa aííada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das tãbrícas

I. a. III!!.II
Tenham a con,agração do
público que I 0' consome,

TELEFO·NE 13 APARTADO 13'
.

!


